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29 E Ú],TIil!0. NTÀ"À }OS TXYAIITÀI,TEN?O§ P§TI.]}í]}TÁHTS SOSNE A SITUÂ-

" ç[0 AmAL DOS ÍImIOS e*Vfõns lP O.lSrr .(P.I; nfÃg MÂRIÂ)'" WI
(p.I; S0R0Bú) - P43.-í, pnniÀ .qINS DE EI'ÀBOEaçÃO nOS RESItsCTTV0S

SçCIJxros DE Dns3rirv6r,lr*o cglrtnTrrÃnro E cuuusrflinro
{,

ror:'lonsrla desenrolvlmento d -ão do lglédúo tocantinsDiante clo aeeleratlo d.esenuolvj.nento cle tod.e a regÍ

. cantins, aponta-se a neeessiiLade iLe el-aboração inedtata' e urgêneÍa

cte execução d.e utr lrograma ile clesenvolvi,r.ento eomur:itário junto

aos índj.os que hebitam a reg:ião - estão ineluítlos aqrii os $I-r4pos

l Cavfões êe Oeste, §rrnri, ?arakanã e Âs'surini. Realizamos assiz
{

para este objetivo a segurd.a e ú,'tÍna etapa dos.l!.evantamentos

preliminares junto aos índios Garni.ões üe 9?ste ôo P.I. trfiãe ]d8aÍ'a,
çl Í3Iê.

e'SunrÍ clo ?.I. §orbró 1Ã"' põríoao eompreend'iÔo entre 20 d'e maio
r

Í -a ?0 de Julho do correni;e ano, através do Convênio IIS?-FUITAf
t-*'

(flraaao em fins ile ]-9?4)r eom a colaboraçao do tr0ampus'Avrança-

tl.o iLe I',Íarabá.

t í
.4 *utodoLogia uf,ilizad.a foi a obeerrraçao partieipante ile campo, -

,aldrn de entrevistas exploratórias eom iliversos membros clas C.uas

al.dlel.as 
oaviões (m 30 e 34 da Bodovia I'stailua: pA-Q?Oj e da

aldela Surrri clo P,I. 5oro16. Foran enfatizaitos principallmente
t,''os problernas, interesses e necessldad.es por eles ne§mos apontadost

como pontos paSsÍueis êe serem solueionados a med.io prazo, wisau-
ar

clo a melhoria d.e'suas respeetÍvas cond.içães.i[e viiLa e sobrd\rivêa-
t:

eia íd.nquanto grupos iti-ferenciados, evitanilo u"na "lntegú?,ç&o" c[ê.r

{w sortenada n ,.mqh reglão onde o processo cle ilesenvolvinento veD,
a)6

qvançend. o de sme surad.amente .

§ wosso trabalho tambén a§rangeu a eontinLr-açao d.e um le'rantamento
J

nicas e eelhoniais - neeeséárlos tanto ps,ra nossos objctÍvos de

,,' e'taboraçao do proJeto eouo ,para futuros esürd os 'aead.ômleo§. 
' 1ii

T
O trabal.ho 3ur:to a este grrrpo estever oâ prlnei.ra etapa (Janeiror:

e fevereiro) aos cuidad.os cl,o Frof . Ilenato da Si1va Queiroz (Àntro-

polog:ia - I1SP)r elle por compromi-ssos acaderaicos neste períoilo (rnato

a juth o ) ausen J.
L 0u e to a CIrarlarien te d o t,rla.ba hos d. e gamp o , e-

vend o omá '1 ô§ nun fuüro
,tã C4t.úlU,{O'1 ,

*4
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§ Os áspectos abordados serão praticarnente os mcsmos a.pontaclos eoao ,
J

relevantes em nosso 1Ç' relatório apresentatlo em março cleste ano

à ltrndação Naclonal do tndio e à usr, signatárlos it.o Convônio.

0s tópicos serãor para os d.ois gnrpos visitados, Garriões e Sunri,
lnha e propried.ad.e ila tema,. pratieamente os mesnos, a saber z eáste

agricultura, peeuária, saúde (ariment::.ção, higiene) q.uÍ:.nto il
estes 3 úf tinos aepectos eonte.mo oün a e olab oragã o dos agrônouos,

*
've{;erinários,'méd.icme d.entistas qne na ópoea atuaram no cÂusp

d.e i,{a:rabá arivitLatte s na all.d eia (cerimoniais I e tc . )
a rel-açao d.e lntercânrbio com a soeiedaile cnqolvente.

p [iatarenos inieialmente cla situação atual d.os indios Garriães, tlanilo
J

contln'*id-ad.e âs observaçães feitas no princfÍ:io tleste ano, oeasião
d'e nossa 1.9 vislta ao gnrpo, para em seguida passarmos à situação
d.os §unri, oncle pe]lnanecemos d,urante 10 dias Erprox. (inÍeic de

julho I

'r Agraclecemos à colaboração C.o nr. João hu]_o B
,eompanhou ]la viilita aos §unri)ç do Dr. IÍarter labonia Far iLa

.l}aeul-C.ail.e d.e I'Ieiliej.na ila I]S?, que iniciou o eadastramentó el.ínieo
d.os membros clas a]d.eias oe of. loyola rie aCo Frof .

Rubene ÂndrelloF simbos ila Faeuldad e tle liilueação da IÍSF, glre tão
gentii.mente nos forneeeranx todo o apolo neeessário ao traba-!.ho

cle campo, ilurante sua Beflilanõneia junto à Dlretoria d.o HCampusr

Âvançad.o iLe USP d.e I'lxbabá. E tar:rbdn à negina }Íaria Rodrigues

1lo11*Rll,*, ui**H- ffi,"fl{i;T"rr3 $;n 
Queiroz" (sorocaba) 

"lrtn^ 
a^q-

ua câlt t§tl(Â 
rpela assistêneia prestacla aosl Ga','iões d.urante sua a.-fuaçào junto r

ao CÂUSP. .

I{este trabarho} .noÊsos agrad,e eincnl:os pe1.a H#c o-t-aboração de

§áü1o ?etean e IIdi i?odrigtre*ffitonários.do p.Í. l{ãe ffaria.

a

eilucaç ,1

.1, 
+rBr



§ II(neeessdrio r:saltarr::os d.e i.nedia.to certas d.lficu-.ld.aües que nos

foram crisd.e§ ao chegarmos em eampo. Â pri.meira d.elas, d.íz respelto
às atitud.es d.o ex-ehcfç do.P.L }{ãe líaria, Sr. Osnundo d.os Ânjos eüer
e!0 l:.ossa ausênci.a soubemos(pe1os prdprios índj.os) ter difund.ido entre
os el.smentos ilas altLeias Gaviões a i-r:rageru de que "todas estas pessoas

qlle vem":aql1l para estud.ar e ajudar vocês, ganhau muito il.inheiro eom_

tndo que voeês ensinam-'. Comenteírios inesenrpull osos deste tipo, fei-
tos pelo ex-funcionário d.o P,f., foram extrenamente prejudiciais aos

nossos tralalhos (d.ur6i:-.,te os prlmejros 20 d.ias) e ao da -!inguista,
que h6" quaíie dois anos vero reaLizi:.nd.o uu l-cvantamento @Z@ao pio
neiro do 8:r'Llpo. Fomos obrigailos a ese]-areeer raais uma vez ulra sdrie üe

pontos junto aos ín{Íos cll"r iLeviiLo a tals atitudes, eneontranatn-sÊr

natr-l.z'al-mente resErentidosF-UçU* * reconquÍsta da eonfiança d.os índios,
inct'Íspensável. ao nosso trabaLho, eomo se não bastasse, o mesmo f*neio
nário (atualmcnte en expciLição no Rio Cajazei::asr r& frenl;e de atração
dos ?are,kanã) tentou criar probLemas ne 2tr 3R d.e Be'rd::a quanto à nossa
perrnanêneia em eampo, al-egando "interferêneÍa na vida ilos Índ.io§,,.
Con is'to, aquela Oelegaeia negioaall. * uo"'Éru*uva d.*sconheeimento dos
terr:ros do Convênio USf-fUiÍ!,J bem crrmo d.ê eertas norrras C.c -fraba,tho

eiãn+;Í:icc de eampo en antropol-ogia por n6s obedeeid.às -resolve proi
bir a riossa pe:manência na a.]deia ap6s p1 hs.rproibição esta que se

estendeu d'urante qllese un nês prejuC.icando extremamentc nosso rtraba;
-l"ho - eonsidera.ndo-sq prineipaS4enter ql1o era o inÍcio d.e L1m cie'1 o ile
eerimoniais nas al-ilei.as, os quai-s não se real-izavam há mais d.e l-5 anos
e que, portanto, neeessitavan: de e e tudo e clocunenta.ção. fsto, a16m d.e

proÍbir o ch.fe ito posto d.e nos tdrneoer qoaô,1o"r informapã""friài**
qucstoe

Regiona

s foram poss oeL-l::rente reso viàas or no§ unto àqrrela -De1-egaeia

ssim, s6 no mes i[e jur1.ho, qrr-a.nil o o atual. ehefe do 3.I. ntãea

I'Íaria, sr. saulo Petean, assuniu o seu eargc (cour gran,ie atrago em re-
1ação à su.i nomeação - março) é quo tl-vemos eonil.ições favoráveis ile
traba"l-ho junto eo glr.rpo.



GÁvrõrs - ?.r. itÃ,§ llÁnrÂ

Â1üeia junto à secle - lag 30 da PA-70

Conci,leranilo-tglt as difcrençes hist6rieas existentes eÉtre os doi-s gnt-.

pos de C-eviões que ha.bltara aürall:lente a Reserva àe l{ãe },teria, já apon-

tsdas eur relat6rio an'r,erior (supra Íne"ncÍonad o), trataremos primeirameg

te dos aspóctos referentes à alüeia junto à sede ilo P.f., oncle inelusi

ve pqrmaneeemos por nais tempo.
--t .-- -

cASTÀl'TIrd. ,,t ?no?EI'mArn !A fxl?ru.
ll ...-'-

lfiomo abord.anos em relat6rio anterissni:nte a,presentailo, estes iloi-s ítens

-'câ,sl:anha e propriedad.e da terra - senpu'e caninharam ;'untos erf, toiLa a

htst6ria il.os Gr.vi-ões clue des-

de o contErto com a socied.ade envolvente-tiveram a eastanha eomorperssotagOi

een';relt da r-:sfera eccnômiea iie sua vid"a e .C.e sua C.cpelldôncia en relação

à pr6pria sccJ.ed.ad.e abrangei:te.
*,--

-p Qurnto à situação das terras hn,bitatlas pelos índios Gaq.iã,:s - exatanen-
fl"

v

te área de oeupação históriea - d.ispom.os d.e una cópia d.o'Decreto-leÍ

nQ 4503 ôe 28 d.e sctembro.rle 1943t aprovado e assinaüo pello Inte:rrentor

]leileral do llstaclo do ?ará, que "conced.e de moilo definitivo aos Índios

"Ga\riões", un l.ote d.e terras d.evolutas d.o Estad.or situatto ã@E[§ no

rio Toeentinsr ro nunieípio de l,iarabá o..

(nrt. l-e) com iluas (2) lég:eas ile frente por quatro (4) d.e funilos e li-

mitado na frente pel-o travessão das proprieil.acles, üernareadas sob as

dôsignaçães d.e "Mãe i',taria, e "Jaeuàdá de Cima'r; d.os l.a.d.os pe)-os igara-

pds Jacundá do CÍna. e Ileixeiras; nos fund.os por uJia l-j"nha irnagi::ária

tlraila entre estes tloj-s igardp6s." (Sfe)c rr'rDE l4A ft^tel--o)

r,renos assj-ra {uer a posse d.a tema que atunlnente habitam (exatanente a

rírea d.e ocupação hist6riea d.os Gar,,iães) Lhcs roi gerantrd-a muito antes

de seren "bransferidos pera o Iocal r êo .L966.

Tivemos a oportuniclaiLe ile ver, no arqrlivo da 29 DRr une sdrie de eon-

tratos antigos de arrend.a'i-lentos efeàraôos nesta á.rca a tereeiros parq

fins ite extração ile castanh& na Resenra de ],Tãe ]Iaria, Confortne&stá'trrto

do Índios (T.ei ne 6001 , 7.9/t?-/75),

"/ls terras indÍgene.s nãor;poderão ser objeto de amend"anentc ou de cluat-

.t
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quer ato ou neg6eio jurídico qrle restrinja o p)-eno oxg.fçíc-ro,dq- Bosqê

d.iretape1.acomunid.ad'eind'ígenaoL1pe1.ossi1víeo,o*-ffi,Í
tu1-o r, Art. l-s)S'=sB.râB;ss assin os arrenclaraentos a tereeiros efe-
tut".dos pe]-a pr6pria entiitad.e protetora mas nãor r1o caso ila resenra cle

l,Íae Maria, a rcon , i[e tf servi og" üe tteivil-lzaclôst' noet

nesmos rao1des ile arreg:imentação de mão de robra resronal sen víneulos
enpregetíós) para o traballho temporárlo ôae l-eta d,a eastanha ilentro
cla pr a áre uma vez qlle, s-egund.o os 1:r6prios funeloná-
rios da Fi',r},ÍÀf, "os índios da reserrra não uão em núrnero suriciente para

ccletar tod.a a castanhat', abund.ante na 6"rea indígena, e prÍnei-pa1 pro-
duto C.a 'ee ononia rcgi onal-

fuanto a este ponto, observemos a .1egislação especílica en vigor: "iles
sas áreas (resenras) d vedaca a qur.lquer pesÊoâ estranhe Los gr:urpos

'tribais oit eoutunir1ades indÍgenas e :rrátiea cla eâgâr 'pesea ou eo]sÊ ae

extrativaífrutos. as
{qffi#ryi'I, Capítulo I, Ârt. 18, Parágr. 1. 0 CIuc t.orru é que

sim como de ativid.ade a{Sropecuária ou

,prátie+ xtraçao d.a cas tanrrXÉ

med.iante simpl- c§ ar:re tf r. l ão u.noul- de raão de obra re ona-l

meses aproximaiLamente) por parte do pr6prio ehefe d"o post

esta quc ,?, se efetuando n<lrrnal.rnente lná, tempc inrlete:minado. Hste

conlieee a capaeid.ad.e de trabalho de ce-rtos eastanheiros (eo-tetores) Aa
.d 4regiao - qlle seo gera-l.mente os ae§mos em tod.as as se.fras qlle ven pro

C-§t\\,A O e-pde ser saneionada/no cãso da 'e

curâr t::abalho no Posto, scmpre em tuz'nasren tempo de sr,:fra

tu.rlrr*i"o@sub-a1oe* , *ã* u obra de alguns ,,anigos,, ),
a g*rantia do traba.lho tenporário-6ão, gerahaente, ,,eonhe

chefe do posto).

(r:.n d o"verão"

eiiS *jenha,

ontes e nata-

lura de pastg.:

a
9.\. t05e. fi\3r[À

fetuad.a

utrI eas-

e iá" tôr,r

os, i[ o

t.
ond

c act

.*r

VanJs à sltuação real e eonercta, a. sa'l"ra d.cste ano, d.o P.f . I,.Tãe ],,taria.
=f Toncmos o processo de br,:d.i:"çao

-ÊGx*ação$ 
d.a crist*nha no p.r.

{

l,Iãe t'ie.riXlde s*c o iníeio., ?or yo] ta ü.e se't;ernirroroutubro,

na ri,gião) começarn os traba-l-hos de preparação da safra d.a

(chamaremos trabal-hoslprd-safr#) ou seja, constmção de p
burrrcs, Linpeza àe tc ol oeaçã"ui caminhosr e strac.as, * ãb*,á-
g*ru.1trt verba Ínicial. pqra estes trabal-i:.cs prován d.os 45fr

ren,ia obtid.a ns i,.I1o anteri-or, gue 6 red.istribuida po1-o DG

loo
3olr.

C.o t
o
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4l:.: trà- d"o fn' CItL e&', tvr Í-tÁ lÁodraLa--* Wf c-}zr -,

@

t",oturc { ot$ 4L,oo , d,vt-h^ C"$,1 I,ao | (^$ 4g, oa )- 6\ $ /12,o p ,wtot,u^|!.



â .ilsl.er: inC-j..,'írLr,ros; lcil sts1fue-{ rosr*ínúios i:"civi,liza.c1c".:,'rftroneir.os {.,*-
eeto ,3Ír '"iscais cl:c rr:cebem iio fi-rn l-s,. ead.e nôr ) são ?ragos glr;.3.1o iá
.r13'erier:tiin una produrçao sul"ieionte c g;:stcs iglalmen'l;c s,.r.iieientes pa-

re qlrf. .tc P.I. não ""a"! te rrçribí,.r a qLia..i d so-licitada à !$ DR n. med.iC.a
g1

eri l.Kffio"ssárÍa . Fa.ra isto, nãc há ura cri t,"ri o oixo; í1s i"Íezes de
.aags"[t^Àd/r\h -ti..ar.

p:',51rio\fpnüet:r irc che.Í'e ,-1o ):.T., jii.ra r.<5eAe*l"srld.on o.lr-end.o prcc j.san

d"e d.inhe:ro -!u rn, c oai:rar a)"6o
dí.J.iot4 l c,tnrttf,-CzU-l

^Fô 
Áaur a#-u v

It tt e omc rcupe"§ por eLem

pl o) flC ÉÔr -n-L ( iü Lr a;, t li) urarr c ít slfra reccben ;ina .lllota .Jc §
!
i(
a

t) ha*eA*:
Âr'j.aracnto (trn), - u"n i:lprcscc cÍn no.nc C.:i ie }1?. - r1o ":rrieho" ee:lnn1ad.o

qrrc I'inha send.otirarlo a1;ó e:rtão: crrtra. ccr:tir. d a'berta. o er;sin su-eessi

entr at.6 o -in di:. "*r=*@@
0s " ee stg:rh: i r'rs c ,:1r'cgilr"l e ees te.n,lla l-:."1;-.,d.s- pa:'e ser .n,:-tCida ;

assi*em à. ne,ii.ção, trelal ho qu3 é real j.za.do pr,:1 os lisco.is,

rerancnte

rcl O t,faça-r.
u.iunôioná.:'i-c do T).f . - pe1. c s pr óp:.Í 8i, "*#&1§s 

( í"'li 88,. S 
" 

llg}'âü3,8,* o*il ) 
" =

auxi-!,ir:n a enehcr a n,,dic.a, CI tthrctc.li-tro" (uma ciri,-{a pad::ão, d.e: ne-

ür.:1ra.). Togo a.póe e r:cd.ição -real-izad.a rara a prcCução indiviüua.l de

cr*da. tra'oalhado:. (c:xceto para a cas'ur.l"llla eolctr,lda pe I rs índi-cs d a.l -
deia .Lr: l!"a-"1-ci ra. Ycrrnci ira, quo pr.oduzen col c';ivenr,,n1;e É forree 1 G

u-na lÍota'.Le p::oCuçã-o (l.I}) neir:ini,) pr,ra eadp,. traba-Jhedorr rra.dieional-
reentr: corrh;:c'!da ec,nc Itvíi.-l e " tocc a e:stanh.r qu,:, 6 rlntrecue ecrres*
ponCe a ,-rÊa I:iP. Iilcs'Lsr.,conÍ+a el dj-serinineção d.a t'r:-r: 'tjrlcCe cle h:eto1-i-
trcs ilc "cai;tcnha. d.o rresil cx"t:'aÍd.a ila c11 :caçã.c .,..Íre p ]r'Êço unltá-
r:o (ao l: ) e o tc'ial a, rccc:h.rr. Ilstr:.s ITP si.o a:;sinaCag pr,-1-c ehofo C,o,â

ilc:tc c pr,lc t:.e"brrh:dor (ec.rfcr oll ,;:ropr:ir.orffitz.aj-ido o,re.or
i1e unr,, ll3. (onâr: 

"nr..,t,.)Ví:r"a.::ehcs" 
rr tjrados -.,ár'ic.s roii.zcs do "barr:acãd)

dfi r.'nl cr d-e a'!g:rrnas lTP, /eles +btin o ttse-ld.ort à qu€j nos r,.,1ieyi-6s.

lis'ir ,'sqll.tiia C.e'bai'ra-c-[.o"ceontrc'ailo pcl o rrcontrrrtante de scrviQosrl
no I.f . i,!*c l'il.:ril.

vcm fur:citnand.o\ydesr,Je eut: 6 g1'LtpO sc transr:feriu flcfini-hi,ral:iri:+,e 1'gra

que h.*-bite,rr rr.lhtaJ"gieü*Ê;--'
't+

-.+L--- '--

4 Assim, foraÍn ccntratalclos cerca r1e 30 cas'tanheiros "civilizacicstt para

trabalhar e,n [íã e lV,aria este âno em mais cle 20 ( vinte) ccltcarSes de

ca s b anha ranôes caetnnlrais exel'lsivamente ex lcrarl os €l-ar FIJNAI
11e êc

orl se ja, on<i e ü rp ba l-ham a anhei-ros colet cres t'civili25:dcs tt

gos este ano à razãà'ae
i

n6i s ca

llll "*i*
'1

oô por hecto].itro r].e ca
:-'



i'

7

,l

í1^.4Àm (,r''"!Y to@). ,
Ur.r iC.:.a.. númrro c.e in'ài.rírlucs * 15 irmerie'd"a a-i,leia junto à eecle do

?.I. (ryais a.1guma,Ê loulhcrcs qee ajurdaran os na'.ridos n.o trnl:la'ho nes

eoioca.çães) roaÍs er:rea rJ.e a5 áW da a'deia da Tadeira. Vermelha

(fe,r 34 àa ?À-?0) tanbdn'rtrâ.trfr'jha.:'arn para a l.'ri§AIt'y'r' eolc el! es nesmos

d.Ízen, durante 5 nises aprcxima.da.r.ion't;e (como r.en oeorrendo tod.os os

anos) -ff&"tloeaçães exel-risiva.nente exFloraiias pcr e1cs, o1l seja. '.1,

*'rl
onde tral-rnlham apenas castilnhei:'os, eg].i:tores índ"Íos. Ccnforrne preço 'i'

fixaco rs1e ano para f'ea.str.nha .e indi ol", e 
'1 es -orarn pe8os à tzzá"o

d e j5 r 00 cruzcircs por h1 d.e castanl:.a e or lad.a e â.a'rad.c, por e'cÊ Tce srlost

{fÀ-€eeIEJr.q-l!c»6ef€g.€ í@iiag€r, qlre gcreltten'',;e traba'htm cn rrlEl.r'c'',ria(l

rrOs ce.s':;ernha.is (an:.gos lormais).4
,."iste di.i'erença C.e 5rC0 (cinco) cntzeiros *o"r"laüode apÊnas ao pr.gaaen-

to ila não Ce obra, nã. Ec f,r:s':ificenC.o eÍ-,cim â B.r8'Jxlí:,r:tação (Oe .iun-

eionários rl.a 2a IE) ,1e que t'oy' índ:- a{ -a:* o que rnais grnhou nes'ta safra"r

ni; n-,dida. en o&êr. eon.lorreâ'os dlspcsitÍvos 1;gais, sei:do unaâ reÍterrra ':

inf,ígena, cabc aos ínüi os o "ugu'rr-Lto c:;e-'i.'.rsivo d.r-s rique ::a.s natrraÍs
r::'.i-s';lnte s rle:, á::ea ind.ígr-,nEl", bern cono não integraa o ?atrimôni-o

Inri.ígcna 'r... os iristrunentos Ce 1:ra.balha./ e os i:roilr-rtos da Lavou-

ra,9âç4, pese+ e cclcta ou üo jre!êlhg en gcralt'(Ooe si1r,,Íeol-a.s[ -
mEsta c do Índio"t Tí'b'':'l o IV, Âr't. 47, itera II, grifo ilosso.

tí

-Ê-*rr:r,

-

(-.{ Áinda. q_uanto à producão mesmar'eneuantc r;m rnôrnento tle tctlo c processo

prociutivo rla forme coÍto ele ve,r füncrícnan<io na região, ê intersssante

esclarecer"nos ê, qrr estão dos tropeiros , como i-rna cr:tra pa,rte da mão de

cbra al'regimentada perái o trrbalho na safra da castanha.

Ê interessante observarnos que no ndnücipio de lrlavsSá (e em tcda a re-

gião proriubora cle eastepha, onde o esqueÍna ê' ;oi"atica-mente o me

IrxEqEExFxx$ mão <1e,obra nesta seifra foi üs entre 15,0C e 18,

por h1. por'a os coletores e 10100 c:rtaz. parÊr os trol-reiros, sen
í

pLeeo nínino de venda cio proriuto flxarlo pela Cornissão de Flnan

da Prorlu.rão para esteiano foi rJe 82roo enrzeiros pcr hl (preeo

qrial a castanha foi vendida sÍn ii,6r'êrbS áros exportadores). A bai

da mão tle onrafffoi- devide nem tanto à baixa <io preeo rio pro«1utl-
internacicnal - pols glrese toda a produqão def'Bastanhh do Br

\a remunerâçao
smo,llr

I

O0 cnrzeiros ,'.1

i

do qrre o :
i.'!

ciamento i

nínimo pelo

xa remunersç

o no mere.edô

asilF (do

,,1a ?rodução a" 19i4, c1o }anco iLo Srasil .

ar.l cgl.r'era ncr,i.a percial d-e. sa'fra" devido à

o pa

sao pÍ].?a o

lTo ano pasead.o, t os prod.utores,
s enchentes, coisa qr.n nao havia

ziaâe xp
(: i]\.,

r:rticio - ffi:e
Í' êfeluaâo neste ano à Gornls

;

oeo::r'iáoi na','trd§,C,e holrve cepceuleçãc, Ê e castanha Lpcdreeere nos dep6-
s1'tas à er;pora d.e 'c]reço. cone-r.,-rsão- be.j-xa do preço ce não ,1e 

"ir"*-
occl'reu. ,$ qlle neste ano todos os regio::a.j.s çrr.:ri-ezn ",,rp"hAlhar pera a I'U-
l{AIrt , . ectn-'orrne o e,.ne-.|," trirto d.e un ilorâdor (castar:he j.ro) an S . ='d]-ixr ttfoi
eba (-q ruWqt-\ cr^r- 0a-\azr,t "r^âltn ,-ytJ. u\/v-l Êze-r **iri



llar"ia nc, início àesta safra cn IÍãe l,laria 3 tropriros, de são ndlixr
t'ccntratad oso no nlsinc NsDrrltr esquema d.cs eol etoresr gllo há a.lgrns

anoc tre.l;a]"haro pare a FII}TAI. IíaÍs tarder [ü ite]-es saiu porque estava

d oente (sripe ) , o:.zenaffi ' náo pod.crla mais traba.!har-eá . 0s
I

\outros dcjs cont:ür.uaran a'Lé o fj-nal da safra, tenpo ern que iij.cararn
I

morando.j,rnto ac 1ra 29, e,ssin eono osrTiscais" (l-cca"l- d.e urn C.os de-

pSsitos e trlcsto C.e ne'il,ição d"e castanha). Cad.a. unr possui uma tropa d.e

5 burrosr eue são alirnented.os nas pastagens etrertas pr6xÍ.nas às eolo-
caçães rl.entro da área indÍgena (vide tra..balho pr6-sa'fra, ncneicnado

antEri cr:=:r-be ) .5
0s trcpti:'os apanha.m a cas*-anha d.e eeda eo-.tor, nos ramais d.as eoloce

çães. Sete 1atas de qllorosene Oe ffY*arl trErxsstrrsx*e cnchen nra saeo

-ile estopa. (es La é a n;:<lid.a nos eastanhai.s pr,l a qua.l, geralnepte 
""1ffi7i''

tr;rbii.rhad.o:res controLar: sua p:'od.ução) q.ue correÍrponile a ê f hectolitro
no'finai., â.e. qur.nd.o entregam o prod.uto nc posto de medição ofôeial
do P.I. Ior hl- transpc::tad.or os t::opeiros reeebern gr0O cruzeiros
que eorresponil.em a unltttomboÍt -,1istâncàmínj.r:a entre'o ramal cl.a

eo.l oca§ão e o posto,Le nedição - jori:ild.a que eqr-rivale a um i1j.a i1e

traba'lho, uma viagem. ITa regi§o, a nddia era em gerall- d.e l-OrgCI e:lrtz.

pere es'';a Cistâneia, conc ncncionanos. §e a üistância fcr gra.ail.e

(superioy a 7lcm)r existe:",r categori-as proporcinrr.ri" d* Z e 3 ,,tombos,,,
ln avqr-IoA-o'?ec;-r161;1vnn;ntr: pagos à :B e 2?rOO c:r-rzciros por frfhjst{ ,i3-tina

categoria constit;Í una oxee Ção, pois gcrairnente são pagos à razão Ce

unntoiabo'l c nais frecluc::rie , e àu v"r"" 2 otombcsi

Tod.os os ';r'alal-ha,d.ores "cj-vi-1..-isa.c.os" scfren de ,leseon'co de im!osto
J§'Í!'sobre a renilflfffi- categoria d.e "pres:tação àe serviços por tereeirôar;

os tropeircs, a1dn deste, scfrem r.un d.eseonto d.e 3f, scbre &8.
Paul-at:.nariicnte, t<;da. a prod.ução vai sen,ío escoada, pclo caminhão ila

f'Ur:Âf que tra.nsporta o prc{uto atd }r}én, o ne:'cad.o da ÍEXjk 2o-DR.

g I{o início desta safra, Ko.lcreeum, "eapitãoÍt ila al.d-eia. junto à seile,

ere quân venrl.ia o mi,,:lho palle a alir:enteção,1os tlr;:.rcs a lOfoO er,az"

a sâce (60 Lg), Este rsil.]ro era eo-lhido e C.ebu-rhado pero'.s r:rlmbros ila a
d.eia en geral , qlre côm e rend ,Erti1â compravam a1.g,.rns gênrros de lP

n

{

rrecessidade . nePois, o{
Yt.^ fNwq ^, te

tropeiros ,leixararn ,3c corii-.r'er o nilho dos índ.Í
U,LAo.W (*1rí,r fL,-14r4h !,1r4 t/1A4A^{.í}



Surante a safra há un outro cJemento/ 'icivÍ-:'1zad.o" que ve4t*traba'tharÉ

jultc à sede d.o P.L d u':n soldarlo da ?I't (l;tara.Uá), "contratailo" peLa

HINAf pera pol-iciar a sed.e, lnpciliúüo. a entrada É]e estranhos nas c[ei-

pcndôneias ,1a a:deia e ilo ]csto. Sua iunçã,: é pratieanen'be preenchi-

cla por o,uai-squer ou'Lras pesÍloas qlie s

to d.o qne e1e, qlr-e raramente está 16".

e ene on mâ .l c: amiúàe no Pos-

O so'dado que 1á

pcnlaneeeu este ano d ume pesÍioa .lrarnzina, que frequentcnente apresenta

sintomac d.e malária e outras nol.éstias, ind.c eonstantenente à i:Iarabá

pare co:isu-'trtas néil.ücas. Árón disto, qua::d.o se encontra no Posto -írea
ctu que a eaçe e a pesóa sãc abu-ri.antes ne-§ta ápoea e1e vive durante

estetempotend.ogarantid.a,ea.!.ientaçãoc.esIJ.a+arní1ia(rnur1:er,iIois

fil-?ros, Llma ircrãp e una agrêgad.a), reer;bênd.o o scl-do e airila. una $ra-

tiiic ao da ( tru
L!t DR) pelorrservlço pres':,ad.o". Ap6s o finall cla s

L
oso 1 .-tl.u arLo aind.a p,:;r:maneeia jr:-nto ao ?,f .1 onàe eoneçoll a crj.ar eertos

problenas ao che fe ilo Postc (conentários ineser.rprol!-csos, t'íof oea-st'),

tendo sido então dispensad"o -{ff.+fl"u:

-ff A perrancncia d.e um poLiclal!-
t

'rntjo à. sede d.o P,T. nã.o se rlostra neces-

s:triA para e" fur:ção cspeeír:r-ea, qrre tem: im1.crLir a entraC.a d.e estranhos'
a,^,ua*tg O ttu+Êo otr-,ÂÂ[tÂ2,
^""=\(õá ,r=z' eu.c os'pró,1i'ios nenbros da. ardeia são os prlreiros a se a--]"er.ta-

ru'Er cor:.tra isto. Se se iossc realmente procurar u.ma uti'idade pera urt

soldado num{ P.f . sitt-:-aCo crl.ricn região, ,eJ.e. instalação scria nal.s

i.aeiona-' e proveitosa para a. coinuni,iad-e ind.Ígena se fosse num ponto

mais j./estra*:igieot'iLa reserva., de acesso nais:iáe11. iis ricluezas na-

turais- (castanha.r{ , rnadeira, etc. ) eonorpor exernp-l-q

@t 
rngo d'a rorLo-

vj.a qnÇ corta a ár'ea en toda a sua extensão (1S }«a)

nto à. rodcvia, a PA-?Ort'a esr,rade rla casta.nhâ" coTno é sah eha.madal

temos algumas obscrvaçã"s a fazer. Sen dispor d.e qiralquer sina-iizaçáo

e com trá.fr:go cre scente de ôni-bus g eaminhães prineipa'rmente (6 a úniea

,rÍa que Jiga i;iarabá a Eellár*renqa' .,,to nãc cst:-rier pronta â ?A-082 que
.*Í

passd2â I lm apenas d"os funil.os da reserva inlísena. ú: ica ts área ite

caea - em extinção - c.os Índios da a'dteÍa;unto à sede) e]a ven ofere-

eend.o 'perigo igua'lrnente creseente pare os l,rai:seu-,tes- mulhcres e e

ças tu**a a c onui:.id ê
1

o,Uq se C.:, ma um âos nontotonar banho
do iete.

pe
i'o11

Mãe Hari a exata:ner:i;e en balxo daisu 7iza.d"

do pare isto atravesss.r a ilstrad.a.
non te, preci



Desta maneira, foram extraiclos nosta safra h1 d.e eastanha tla Re-

@ - prod.ução total segu.nd o a meclid.a cle Beldm, poie

como piitemos êons,tataÍ observand.o as lTotas cte Frodução forneeid.aê

1o chefe clo ?.I aos cas tanheiros (

d.o prod.uto.

";;''WT'{/,

Índ.1os e "eÍvillzadosr ) e tro-
pe].ros, meclida rln l-ocor sornava 3953 hI, d.os qurL s 2265 bA

extreíd os peI.os nclviliaáô tante {r-688 p-petos Índ. ios, s o d4

signifiea qrre o trad.icional. (na região lrodutora) "roübo da babe$a ct

hLt' correspônileu, neste âro1 a 96 h1-, oü seja, a diferença ent]e a

o

mecl.içao efetuàila rin ]-ocor e aqu-e.la de Be1ém, qua::d,o 6 vencliila e qlre

eFcape aos rrprod.utoresrf . .

{lsegund.o ilad.os obtidos em Be1dn junto à 2e DR, os !'custos d"e prod.ução

cla eastanha são eleqad.osttr'consitlerando-se *rms avi-ar:lento, mão'de o-
bra e transporte. Ainda segund o inf omaaçõee tá obtidas, no eno passailo,

Oeu dt Crt$a+oç a, .aS6J, eo >
.t- c,**taal,n ot,t, tqwÊ"gtf.

/PâA,e. P*n*íÁgtt ogn^,
a agl-

w Y^,^&
AJ^^-dÀn4^)r 0a wn*n

Fara que o mercad.o d.a proôução indígena seja definld.o confo:me os
. vlgentes

mo-l-d.es tsãEis àe vend.arem Be1ém, a 29-DA - como "intemeitiáriat'il.o
escoarnento d,a prod.ução r abre concorrêneia púbtica juntc aos exBor-

tailores do produtor'eoncomôncias estas qtre são ofielalmente feLtas
t , . * - -Ànas próppias depend.êneias daqueia De1-egacialpara

'a/ $
l"otes ilb eastaàha.

No lníeio êesta safra, a trlãheira ccneorrênciâ fd.'{r}*a ganha por

Sened.ito Mutran e Ci.a, Bara ..que& foram vendidod m 5OO hl. inieials a

86100 crraz. por h1 e mais 50O a gOrCIO ewz. Í,h mead.os d.a safre,, abriu-se
uma 2e eoncorâncla que fo1 ganha pela$ia. fnd.ustrial cto 3rasi1", cl.e

propri.ectad.edo §r. Chamiê, a qri.em foi vendiilo o restante d.a prod.ução
' " ' astanha a glr00 cnrzeiros ntrato il.e venilaindÍgena d.e castanha a 91100 cruzelros por hl-. §o co

do protluto, firrne"d.o entre o compraclor e a fil 2S,DRr consta o seguinteJ

.*
I t

$

§ hl- d!- rfCastanha ilo

É ii"^portante observaurr

Srasil-, coa easca a granel â- (fr"eo unltdri
isento d,e im osto

aoui
s$gue toda asta produ

{.tot"rrl
o ó venclld*E*aAo ar ç1

portadores iomo lsenta d.e tributaçãor por §e tratar il'e ilproctuto in
clígeaatt, e

{,r\Ãdtl!ÍL,o
, â \ dlrl</r/üt}:

onfo:me os disposótivos ].enai
d art *^*{#rffiWtrbtr^b
ho. {{r"tr, rnrr{nn r' apon{a vvth\

s q-

q



l-l-.

I

I

^ §l4n^^rao t\^I+ ,^ruríh Oth-ar. \rurto a4r à Ll Dk ,'\/f' *naa tíquida obtida nesta"transação comereial- é enviac.a ao Depar-
I'üamento 

Geral do Patriüônio fndígena (D§-.r)I) 
", tsrasí1ia, ond.e (rr-

Ernd o j.nf ormaç õe s ob tid"a# Y-$*" afdf"eae ia i?egi onat) **iBei@--elt a
\

obeclece a segr lnte distribuicão (que hão consta em d.isposltivos -1-e-

gals existentes) | 45/'d.evem retornar à eomuri.dade. d.e ,ori§em (produtora)
,êrx. forma cle henefÍcioet' meclia,nte Froiotos prdvios

45í" parp reaplicação e re:'inancôarento (prd., da

safra. do ano 'se3ulnte )

lÚ" restantesrtrlama o "C.ízlmo'r para o Patrimônio
- U r â, .fnilígena, uu fundo pera benefÍcio de outras áreas, finaneia.ento ile

outros proie'l;os, etc.

li.'C*bu ,""*r.r*armoe T o segui.nte: confôrrfle u:"...-gis1.ação em vi$orr[**
reaplieação (d.a-renda ind.Ígena) reverterá pri5ipa-lnente en benefíà:.o

ila comunlà.ade c.]re prod.r.rziu os pri-:reiíos resultad.os econôiminost' (Est.

, ilB ÍndÍo, TÍürl-o IY, Art. 43r § ao) le o mais inportante, ôiante do fato

d.e que o prodr-lto d.o tralaLho (
I
eolta ) -ttes pertenee, há 3 ânos, og- se-

os t cE" oJre devem ret oI?rar à c omunA/ {,e
do ?.f . I,{ae

d e orig€
a d.esd.e 2 esta o os o§ Maria

\A*\9Jv+Jr
2r\,2Íolam

*O.r' a_ ,rhnA
tc:rni-nhilas

Lltl,<
asc oes da eseola i[ot*- ?.r. ( e

0r,1^ lha rílôn^o \rcto ( V,r.a ddia" tatW e cla casa d.e a-l,.ve a

"capitão" do gnrpo. Ora, se ta1 reaplieaeão d.a rend.a indígena rever-
t tida en be^nefÍcio ila comunidahe se\ a,oreEenta sob a forraa de "eontru.-

\(/Le!,Ld-oP, I. , @/s. dn b^W, l,mpilaL t t', LoLr-)

çães cle'-alvena,ria|]f é evlclente que as exigôneÍas il.os ííatos passem a

a

ser d.e t'construção de easas boas pra morar" (segundo Kokrenun e su-
i

postamente iguais à sua) peira todo o grrrpol

@xer
P Conforne a" 2s DR, "d.epois d.e feitos todos os eáleu1os em Srasílüan,

..l$.lg" 'P/údrupa
seria resol-v1ôa gua1 e [comissao"W ser paga aos ehefes Kokrenum e

Kinard, o úJtino pe3-a prÍrneira vez neste ano, por ocaslão clo flnal- da

safra. À mesma Dele ia havia one tido no inÍeio da safra a

l

t'c oulssã t' ôe Kokrenura seria or voJ ta ile ]-O 00 e:rrzeÍros or h--r"

de-!{ãg- }\(ariar ou seja ume apropriação d.o va-
:.-

t a:: ;:

l-or clo trabalho tanto cle eastanheiros Itcivi.!i-zad.os[ eomo dos /indi,os,

40 mJ1 cttrsoiros (equival ente " OOO,?.-?h_ry11
qvtt loa,t O ,t1nl*ti4

?

qne eorres.cnâeria a



-à À espera cla ta]- resoluçãor os referidos 'eapitães" reelamavam Eue

t'§eug home

eom isto d

ttsrt i6, haviar reeebiilo e elles a.inda Írâo. 0 que ocorre
dr- ba^tuL

I.orizeção dos "eapítãest'( e,r*eu trans-su!er5ra

forrnad.os eu|tsuper-capitãest',ü que jé não cunprem mais suas funções

trad.icicnc.'i s d.e recListrituição F W r* prestÍsüo
/

"empresaria-l-" i ,-nto ao grupo, algo $re 1hes é extremamente perürr-

batlor. Sasta cita::nos o caco ile Kokv'enum e d.o grupo fxr d.a. a1.iteia;,.tnt

à secle êo P.I. Como trnham p.ianos d.e aumentar.o rebanho t'ovino ile sua

propricd.atle, os índlos res.o1veram q,lá íam "investj-r'r o dinheiro cla

ca,stanha na eoapra d.e, a'rgumâ§ ca.be$as. Para isto, os sol-teiros clo

grlrpo cleran 30OrOO cr,rz.:iros cada um e os casad.os l-00r00 cnrzei.ro's.

A conunid.acle entrcgou este mcny'i;ante (aprox. 2200100 enrz.) ao "eapi-
aão$T*";E*""*soo ao efetuar a eornpra, assin que geeebesse a sula tão

fa.!-ada. t'cggi-ssãg" d.e onde tiraria o restante para com1I-etar o dinhel-

ro. Couo eté fins d.e jul.ho naila havia s1d.o reso'lvid.o, evideruten.ente
r -^ecluele dinheiro fcj, senilo lentarnente gasto na eompra ile gôncros a],i-

rnentícios, principal:mente, para a famÍl.1a ,1o. "uapitãot' (em cuja casa

, com€m oÍr soÍteLros do Brup9). Tod.a-esta situação estarla eausanilo um

pro.fizLdo C.eseontentancnto do gnrpo atd entãor üB embaraço no rela-,

eionari:entc ,1o "canitão" rlara eoxa os\ mcnbrcs âa couunidad.e.O r^!4u'4vo

-___g!€11À- 
el Kt,a.-airí, t cqiÍtâ-a' d.s. dJlttLtfu a* LçaUa,uvltty-pJ!@.-.

§ftn fiàs de j'r.rrho,- iá cansado d.e esperar, Kolrenum foi a.Fe')ómr disposto
§ q Wfd4 d.l- 

-trr,o^rcüptrca re so.vcÀft4eu exir"cno intrrcsse,---à @:"sa*ánlo ila tal nconissão" pel.a

produção ila eas't;anha. No cnta.nto, eola a 'arrsência cLo Delegado Rrglonal

(que se eneontrava ad.oentado) nada f oi resolvid.o; ilisseram-l-lie que o

ilinheiro ainda, estava en BrasÍ]ia e 'parâ. qrle el e vol-tasse à .tell6m em

meacl.os de agosto. Estas [conll: ieaçães" 1he vinham send.o feitas iLe

15 em l-5 ilias ilesd.e mead.os d.e rnaÍ-o, flnal. d.a safra ileste ra.flor

Soubçmos reeentempnte o,ge Kolrenum vor tou à trel ém em fins .c[e agosto

con.f ormc o conbinad.o. Àntes d.istor üR a'] to funcionário dacluela Delega-

eia Regicnal- havia estail.o em }{arabár( que eonta a.tualemte eon uma

Ajr:-dância tla rU]IAf) e ofereeido na oeasião uma q''.r ntÍa tle 20OOr00 emz.

a Kokrenum parâ reneéLj.ar a sitr.ração at6 que esta se reso"vesse defi-
nitivamente. 0 d.igno "eapiteo" nao aeeitou a oferta e foi em seguid.a

a B á*, ralar eon o PMtg"., egail o Resi ona: ( que havia ,lhe prometldo

os J-0r00 eruz. por hf. Âo invds rl.enta cluantia'(que Kokrenum

bgü que nâo serLa trlaga), e.l-e já estava pedind.o 2, 50 erl.tz. pcr
Il lt t w0tr^

Yil-od -t*.-#lu *"#lYL: \,tX^,- Jt



\
0'

#r*,osu.{4*" ?ooo,oo e".z.Iiante ilÍsto, a eQntraoferta feita pel

por toda a prod.ução (o mesno que lhe fol pago !o pno passad.o)1 or' se-
y^t ,1Ãã t4,ôur- vL^&L t

d.â ba.rganha d egrátlan.te r &oj aL cru Íros 'hect l-i te.

sair choranilo dlas üependôncias do gabinete cto Delegatlo, o velh'o ehefe
u.t

Gav{ão ileel-arou publ-icamente naguel.a Delegacl.a que Tbao se tira mals

castanha em Mãe ilIarÍa, ,ãp tem mais casts.nha, Índio não trabal-ha uaÍsln
:)

tenilo se retiraf,o rotll segl.lid.a. '

como verâos, *ffifr<*&*P*ÊgkÊ$*8*lraro u:n .d.esfeeho inesperail.o na situa-

ção já bastante grave. Poàenos'eonsiclerá-]dqomo a rrptura dle ura

lcngo proeesso ile explotaçã§$,ffi?Yi'npresT claqueles índ ios càstanheLroq

Í o exato mcmento d.e pêBsarnos nupa outra forna de eomeroial-ização

':i

.:tr

tlesta castanha'que poderá vlr a ser feita pel-os própplos Ítflos Garrl-

ães, uma vez que eles dispõen cle conheciurento tle eertos meeenisuroê.cle
t,:

mereado, ihdispensáveis a este tipo de ativiilacle. 0 que proponos é

a sê-lo sçÊE.

Ínvds d[e Be-

" ,0frc:*pra-
oram propestâs

- -_ .-;*{.".

aU uttarv$ -
n6 y* ,Ç,.r,t/';_'

qqe os castanhals expl-orailos por eles atua1nnnÚe venham

d.e nod.o efetivo. 0 rnereaclo, pera c-,1.es, seria Marabá ao

l-ém, o o;rre ilinÍrnri os custos. É possível incllusive qúF

0 or Êe qnc?IT-e_ BIre d.o transporte. Tod.ás estas q4estoes f

,làt
h""o

". 11

."1e.'.1



Um fator i-mportante quê devemos levar elra eonta 6 exatamente a maneira

como 6 ga.sto o sal.d.o final qlre os índios recebem (indj.viôual-menüe na

a-lcleia junto à sede d.o 3.f. e goletivamente na.a]-deia da l,aâeira
melha, ob8eeendo à:enaira como trabarhe.ran), oufut
consLlmo clesta nda obtid.a eo,rn o trabalhci na cas

rla, na verd.aile o grau de depen,lêneia cl.este trabalho. en relação às suas

neeessj.d.ades qlle têm que setr satisfeites nu:a âmbito fora d.àaldeia, em

matéria d.e aquis!§ão de bens, d.uráveis . ou não, junto aos::dúcI.eos urba-
nos.

lÍed.iante um l-evantaurento feito Junto aos ínclÍ.os, este ili o foi gas

to da segu-inte maneira ste an.o:

sejq, qual- o nÍve

a.nhffiqoul

Ver-

l- de

se-

comora d.e rou,.i;a e s-*;;'E*S &éP83H8' iMb{àL
malas (Iara guarcl.ar a roupa)

^ 
I . . a . , -.gêneros al-irnentÍcios (eafd, açúear, sal-,

eri-anças)Vltutef ' ..:-
cartuehos, cigarrc ç {tWV*)-,
pagauento de emprdstirnos fej-tos entre os pr6prlos nenbros d,a comunÍila-

6teor. "leÍte em .pó para es

;udaram a eortar eastanha (para aj:rilar aque

;ile d.ursnte Q, safra

paganento a eleuent

IM4
- Dn-d-f}zoffiue a

l-es qlle tiraram pouco sa1do * Cr$ l-5r00 por cl.ia d.e trabalho, geral-mente

no final da safra)

pagamento i!.e contas (eompras f1ad.o) e prestaçães em },[arabá

preeentes para a mul-her e filhos-d.orcapi6o) (@áf,&iÉ.raênta ctfeebts
9--]Étn*jr.omo opagarnnntoipela alimentação que reeebert na easa ilo ,rea-

I ^,pitão" (7u.-r.rc,^-'pl/* na,l:f tOrct L vrô/§-r)

pontes fixas /trr6te** ( gerallmente ineisivos *$** qrr.ê rornn extra!
ôosçr fal-ta de assistência,d.entáriar Eo sentidía" tratanentos)
isqueiro, ócu1os esellros, rádio, re16gio, eletrol-a, piJ.has, ,Llseos, ea-

ma, e co-r-chão, bi.cÍet eta, f r:gão à gÉs (*;"t*1
§ aquÍ a

fá*a+ã+ ncr or+e} à€ naj.s ne o ,"LL+ sut:l-fiYi. .L

Â posse d.cstes úl-tiraos Ítens, consiclqrados como bens iluráveis, á tidgg -,r

-

eomo aLgo qlte Lhcs eoilfer? 'rstaürgÊ" d.entro do gnrpo; q sua ac;uÍsÍção

pra doa.butri 1 o a OEleon Y



d scnpre fcita a. crdd.itor elit estabr:leclncntos conerciais d.e manigoso

em Tíarabá. Í iraportante enfatÍza:nos aquiro papel- ilers rnu-t-heres eopo
estin:ul-adoras do eollsumo junto ao grllpo. É serilpre d.evido a r-lna eerta
pressão cxercida por e.i-asr 8nê os homens acabam ado;ririndo objetos
corflo cana, eolchão e fogão a gás para s*as ca§as .
í impor';ante ressaltar:nos ta.mbdnn qi.re reros for.e,n os casos de elenentos
(apenas d-ois no g:rupo) o*u.í; ainrLa tinhar: a-r-grr-6 dinheiro, crl porque ain-
'la nãc tinham tido cportunidade d,e $astá-lo ou porqu.e realnente,,nou.-
paran". rlrrando pergun'távanos,quais erâm, segr-l*do e-!es, a.s eos*rliLida-
d.es d.e obteren algurn ôinh"eir.o durante o"verãor, (ou sejer.atd a pr,6xina
ss.fra) estas eran .t,'i §*úas em te rr:noe d.e. l

* uend.a, de a::tesanato en l,far.abá

gente Ír , arrtoni o?ú

-)- 
venda de rnilhc, erroz (:) c bana.na- f \./
esn.rar a p:róxina saira
ttnâo sei, ..lt

,fuanto à n,qr.risiçã.o Ê*&Es*ss ítcns /considc,rados sur:cf:il acs,lt aqueS.es

qlrc o:lj.ze::a"n col,teçe::l agore a pcrcebcr que o,o3rela eol:tpr..l. signifiea a

prÊveçao d.e certos benr; ccnsid.r:rados noeessários por ele.s, cor'no cartu-
ehos, sa-1 , e; reer, ea!§, ál-eo, querosene e l-eite em pór e,Je e,nbora

intr',:duzilos são a5ora, tiC.os ccno inC.ispensár'cis, a.ssirvl cono o são

par.q rirral.quer regional qrre oó tem tral:a'rho (e d.inheiro) C.urante a

ópoca dta ,seera ca cast;:n'la. H"r*rlro ã naior er gerai.r cil to,la. a r.egiã
p::o.{u'bcra ) .

+l -_-,una' \icz que a aqlrÍsiçe.o de peças d.c e'"lll-'hrra mr.tcrÍai peia FTJiIAI não
-'l-hcs traz t'ente,Eens, pois são eorcpradas por um preço âo qrirl são aeree-

(não para a Itr,^tAI'$ot'fup ela. enrol-a e

ciilos pel!-o-.rnegos-^ 3^o^% pare revcnda na ARTÍsnLq,, e possj-bi:ti- ln m!,l.cs4-O ,p^!- q-
plLe.ça\$eí4oicrcia.l íztçe.o d.estes a.rtefetos 6 vtsta pe.,l os d
ce ncdo sa-i..isfatário. â Íniciativa d.e'aquÍeição de eoleçães

d.ad.e do aJn-

o-i s grupos
por parte

de l.'Iirseus iLe rtno-r-ogia interessa.d.os é un esrd-"ul_o à, .ro'ta à confeeção
ile artefatps tredieionais ,La eu1tu ra nator!"al , qt.le se eneontra.va pretÍ.;
cainentc d.esparscid^a, eu: ss cm vias ite extinça o total.. '0 grupo deixa as-
sifi dc fal,:ernle t

cla de l-o;a.s de

o t arzinh

,H**-
neOnoe{l-r::

o de '''' 't^

OS e *$alas de índioSfl para earnavell sob e
(viie re.t-a'bório a-nfriod. A ecmercia.'l ízaçá

ob j e tos 'brn"d"ie cu j o rra_1. or d.e troca. eaben que ó naior (d.á nais
trab,ri.,r..ho para faze{, ets.) I',Ofl ril5§ Gllr:}TTfI xfnlqÁ}TEli-l§ uraa pequ

^ryÁ+-f/ | À1441.4.t1ô. -o{l- hr kt r*u,nãn\>( 1,t»rtt'.1+!/<
lrlr14

Dtt t
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r_6

.Eil
Tur:antc: rlosÍ:iâ n,:rnani:rcia- en 3e l Úm, 01;tir.icmos àa "s"IR in.iorrnaçães-

dJ-
, *sr,;á. progr:,nad.a pr].ra €§i:c ano a e-laboraçã-o de

clols !r,:rjc'l;os - un Ce rea.plicação sfrlti',re. d.a renda inÔígerra c outro

d.e expl-oração d.o lroduto pn.ra a próslaa safra. (u'1e dirnte dos rí:l-tinos

3.ecn',:ei-.ci' aos.- "cimr'. :rc4qi.ll'ai,o§s, tr'.is nt-c-i L;

. . i O) P=,.F\01,t\ d-O P.t. Ptd{. l4&r,ta.-

viívr;iI'{). ião os chana.ilcs rtpT',).:,rtos Cestanha

'^.&*
tcs ünc o sí.: ncstraDôm

'' , d.o noca"nl;ins r: d.o Tingn.

2t

Tais pro,ietos cslla.rÍam a cargo de li.ois Í,-r-nciorr.árj-os l-r,l;ados nalu-ela

-:;ei.giicl-a, os chefes dos Postos Sorctire (q,l" á i;éenico agr{co1a) e

flol"ra.iricro - ir:rbos os ?ostos 3rr.r.nàes prnlhltores dc ea.etanha.

0 eheíe d.o P.f . l,Iãc lirria,, Sr. Sa.u1o Pctcan, havi-a c"laborado un planol

rc1,ati.,':inentl j:rirto eon os índi-os, dc Ce scnr,"o.!",'i" ento tl"c :.ti-rrid.ed"es

1rx nerÍoüo Cir 6 neses - deciu-c hr:nr Í'rciarjam l;oda 3. coll'iul., id.adc pern

ii:.:'h.o a d.e zcnbro pr oxi-In frl- n-ra.l:.o.foi Cc i:'r:t1j.n.to elogi-ad.o §E*E

nr.§ pi'aticancnte regr:.saüo i;r:--,:: 20 Di, .1uc a)_.egou tTa.l ta d"e ver'betf
a-ül-sIonr-v3.t

Isptrancs

pera §u_â ex

e i nc.l.'.t sive

e(]uçao. '

sJgerirÍios àque ra }cleXaelan/ que cste p.!-e.no, e_1a-

borado en bases reais, congretas, ,vcnli.a servÍr ile oricntacao pare, os

elabors.d ore s iJr oj c tos ,1e reaplieaçãc d"a rcrii.a i.nc-Ígon"[ " que1,

rcpctinoq,há I anos --l ^ n"nos não ocorre'en ilãe i,{ari { i-iaportante

r.e ssa'l.1;arnos aqui que o pla:ro aiireseyrtaCo pl-Lc ôhefc d.c p.I. alrange
re lati'.'anrl:rter qua,5e tod.os cs pontos a seréiÍl aprofur-ita.dos no pr.o;eto

de Di:senvc1r,'imento Conunitário pa.ra as a-,1rl.eia.s Ga=riães e etre r ;;c-<to

en prática, f:;rnej crre.ria eorno um t'pil-.':tort (a.td dezenbr.o) para cste pro-

; e to ' a ser el eb oratl o por nóe em se ternbro, ;.;u:r.to ao ,}Gl?C en Brasíl-ia.
Todos eetc pcn'bos fcram devid.anente col-ceaclos e frlsad.os. jit-to à 2$-Dn

ile Serám, que se propôs ; "rra ned.ida. c.o possível!", a pô-lo em prática
confo::me nossa su.§,.-:stao 1 §fi,ÍI,v1.nawt ssamos iles*n"rol ver nosso tral:a.] ]ro

ntla elime harrncnios . §rla, â ç-o1abcqaçãc d"aqucla }rle,.raeia HegÍonal é
in..Iisp,:nsd..rriI para qire , sem ptobl-ernas, qu.e por sua \rez atj.vinC.os s6

vÍ:'ao prejud.icer o próprio iteser:r,o.lrrirnento da ecnunj-,laC.e indigerna.

de fato
Iesde já poC"emcs aii-rmar qu\rzexisi;eh con{içã,:s entre os {rrc,113n56s cla

e omunid.ad e pere tlre venha"rn, eo4tf:ru*e;í.b já na" pr óxÍn,G. Êâ, 
ora(aiante

d o ocorrid"o

Sâ

/\lJ/- /t\'t
c le t"rar a c on: rei.n,l i zaçã o al1'út'n,o.',e dr. casl,anha, e onf orme



\:

Js

ÀTIYi..fÀ]]]lS ÂGnÍC 0r AS

Coú o trár61ins ,i.ir, sajlra d-Íi cnÉ',;n jl.hr, os íídlos Gariãcs .

te libe ra.il os T)R.rA Si;&. ntirrir{r:iir:<r Ân ll..^ ^ll
t+ltitt ,

ou seja a eo1.1:.eita, d.ernr

ba.da e pl-antio dr.s roças,

ecrimoniais nas al_deles.

dpoea esta que d rnaread.a pc-1_a rea'lização d.e

Q;laniio ehlgamo§, en fins rle me.io ú-1timo, cl.e s cstavam terrrnand.o d.g ec

l-her o arror, prod.utc i-ntrod"uzid.o e ,rarg3.nente cu-l_tivaôo pelos Gaviães

liá aIg;un tempo para cCInilumo do g:r.r.po. Ccno a roça á eol_etiva, traba.lha
r:ira ncsta "ba.rofa pratiee.mente todos os hcmens e nul]rere s C.a a_t,,1eia.

.rrr0-,rOÇÀ )/ o
Arabos os sexos tinfranffipeeti-u.ns pa::toc$rabarho dcu eo-!-?reitar d.e-

ter::nina'C.as pe" o "eapÍtáo" d.o grupo, 0 arro
"Wo ein nanciros iLa

roça 1>üra a a1-deia,

sol-te i rcu 6o" hovia

justanente sr:rvir d,

^) Êste a:,rc,n gaÊante

wM

arrlauena,lo, em rame, rru.ncr ir.r'te àa easa d.os

chad.a corn esteiras d.e i:alha C.e baGab* p*",
tà.
tação àe todo o grü.po d.,.i:'ante tod.o or,verãol

orra" Ç
siâo fe

e d ep6si-

a a.I-lmen

.npós tcr ficaiLo por slgtlns,C,j-as expost.o ao s.of ( sôbro ceteiras
seec.r) *'@ge:fã" dn{"e. 4rL-qo o erroz vai- sendo soeaC.o no pi1

les mul-ilorrs prrneipe-rmente, à. n:ilidr co neecssário, e en quar

ciente pera dois ou tres d.i.as pd,ra â +arrrír.ia nuelêâre Depois C

d Beneiredo e guar.dado en easa'para o eonsurt{ry;* á ae eonhe

elo gTr-rpo o +'ato dc o artioz'ser um prciluto fac.ilnente comercl-a].

na :.egião (cr$ l50rorl * ãã uu go'r.g, eom casca)r a possibÍr-id
prod.',ição d.e *n ex«d.entc agríecla eoaereÍáJ-ládvel'por el-es mcÊm

g/a]go quc thes d.esperta intrrcssef 0 .r""*o ocorro ecm o mi]hgr

,tâor pe-

tia sufi
rl sOCad.O, 

"

cimento

izável.

ai[.e d.a t
êt*

t..o{
Li:f.ru{/.

,
os ,

que este
enotevesuaproi[uçã,oafetad.ac.evi.3.oãexistônciad'e1lrvasc1agartas
.na.p1antação,,("1agarta:c.oitotoiIas.as.fo].hag.d'o"mi".I-ho,'d'afe1euão
'-eresce'meis'r, segünilo .âjauã)...Eiante- disto, eo:{eçaram em f{ns.de du-.-.
:1hoi a aürir uúa edorme rcÇa nova para mi]ho;' **"or.* anend-oim, qí"
t*rá condiçãcs dc p:'oduzir o volune,C.sseJado sd a partlr ito pr§xlmo
íf""rg3fg,,'segrrnd.o e:-es. )

0 rail.ho já seeo fci dcbutha.do (jui}:o) e parte ensaeado, tcndo fiesdo
jàcsncra.,d'tqucconscg;jsSem(ospr6priosíntI'ics)un''preçobon,.en

lTara1:á para ,,-ilnd.ô-Lc (-"pqr, rcenpe ile 40r00 errrzeiros, a gente não ven-
d.e rnais", segund o líok-:ronum ) . i

l- A bt*ra*t* ( ,,r,c/ít-eu*, ) { rru-tt outyô
uü*(Ê @

al.!.
í
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0 mil-ho é aproveitad.o a.tuâJ-rnente em peqlrenâ gsea1a pe1-o Srupor peI-o

fato c-a produção s"r baixa d.eviclo às pragas e áo.sol-o, provavelmente.

A aquisição cle uma ndquina manual d.e aoe
,o I a- carr,l*vvt"i,o&ç
Clb"'arlo 4este dilhor pois seria maie fácil para todoe a obtenção de

"fareLo" (fubá) para fazer mingaui ao invds de soeá-l-o no piLão (oncle,

por ficar grosso á aproveitad.o'para € trpassoca't junto con castanha). \

Â roça ile mand.i-oca íl@,fitvilfril{ rnanclioca brava) foi limpa)e ::ep-lantad.a

em fins ile junho e corleço iLe ju1,ho. Devido à sua grand.e extensão, os

índ.ios G.avlões d.é ,rdãe tÍarla (aldeia ;unto á sed.e dq ?.f . ) tân mantlio-

ca. o alro lnteirô ("brava" e maeaxeira) anbos os tipos utilizad.os pra-

rcb a Soraa ile farinha ou de bo€os
CgaY.

.@

'l

rté

.--fi

fbzer farinha é outra atividacle na a]..cl.eia que sempre ccupa ".cluas ou

-tres pessoas (geral.mente hofiens)1 /LU/d-O .^Lv /f^* @4fe %.
#An A) oíavlÁ,Lt/1/Lwq-.. ,

-̂ O rú5ão (eornrm e fava) fot pl-antad.o em fine ile maio, 6poea de boucas

cl:uvas na árca.r-Í.nÍcio d.o nverão".'Âs expectativas pare a eoLheita ôes

te ano, eram grandes Suand.o saimos da a-rcleia, Sggund.o Kokrenr.u, "1á

no.tFraiell-tor {al.deia il^o rio Fraj-a A1ta pr6ximo à Ihrpiranga, onde

e stiverrm }. clava muita fava, aqui nunca deu, não sei porque, aeho que

6 a terya...r
Àtravés da Lniclativa (tonada pei.o ehefe iLo Posto e sua esposa) Ae üar

inÍeio (eles nesnos) à iorrnação d.e r.ma horta ilo ]osto, os md4bros d.a

"vel-horr* logo se intsressou e conn entusÍeamo passcu a preparar uma

poquena p$bção de tamaT próxi.na ao igarapd Eaã Marie, flomrando cantei-
ros para sua pqqlrena horta, sob oricntação e trabal-ho conjgnto com a

ecmunid.a,J.c vÍram nisto um grande ebt{muro para a pl.antação para sÍ de

êít§ffi}i. s,uno s qxmccnNheaeu; ( c om o t o*o t§ffi"upt-o) .c^ ?,e-êg.s traran

auito curiosos em relação eo as,suntoE,*x$***e*ffifu*":§#' ?tl#$t""ao
. :feitos ::e1a Xdi (profeás.ora da esc.ol a rclo p.T. ) r

dhrra:nte nos,sa este.ilia em campo, um d.os n3:rnbros d.a eoinunj-âadc - ltlanuel-

' própria f:É4, Tln segridar âs mu'heres

formar.a sua horta também, toreanilo a

havÍa sid.o preparaila por },(aniiel-,

,

do gnrpo manife6tsram vontaite Ce

I grrns eanfeiros ilacue] a oarrte que
gAtÁr@ c-a.<tt,v. a. W<iJvttt* Zl"f<iF

e

, a'

ôêr.- U,

* L'W Y- elb'
L"r *, ,d n . -ol a^

.d-D W il.w,qEe,
rtttltt I .a)

?
?

d4-ú,n
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Desta maneira, os atrrais funcionários d.o P.r. (sau1o e rdi) püetgnilen -'

ic'cstlmul anil01, âo$ poueos, o plan-tio de ftnovost' legunes (,eJrfas tdeni-
eas d.e pI-antÍo pcderão vir a ser transrnitittas atravds à§Xffi;), ne-

$hoaando o teor nutritÍvo il.a al-inentação, o que contribui para.um me-.

.1hor cstado de saúd.e d.o gnrpo em geral!..
+K-

,q As fnrtas sao geraluente nuito aprecladas pel-os índ.ios Gattães. IY61ri-

mo à ald.ela há r:n peqrleno pomelafolmado aincla no r*rr|"J§lá"pT. -q*,
tirmasyxttr'iú l-imeÍras, limoeiros e marnoei.ros (a1ón itas bahanciras/que
eul-tivan ern larga esea'ra). ItÍostraram-se muito entusj.asnados com a doação

de 30 rnudas ile laranje{ra - d.oação ehta feite en d.uas olapaa, maio e
I

junho ltxfrktil pe1-o Dr. Walter Le.bonla Fer então DÍretor do CÂIIS? e

pcr ilegina trIaria Rodrigues Gio,rane ttl/(tambdn f-igada ao Causp) agô-
nonia i!.a Ssco]a Superlor d.e Âgronomia,T.,uiz de eueiroz,, (Sorocaba) que

nos,forientou quantc ao combate,às fo::ruÍgias eortaiteiras saúças - exis-
*entes em grancle quantid"ail F"

* !)

t

§ e conba ton ia estava ore por um üus
1
-t- ento àad. , ana: a caça ile f (! oe

uiC.o ) 6s ad rgfd os o Írd f gue osr eomo sao

oe a a-1. eia, o po on nrralre.r eul nhad o

o ilestas sarívas e qul'ereEl I 
^r.rô^4 VÀ ',..; ú9 s árvoreg

@i§.
Aj.nda oJranto à colahoração da agrônoma 1i-gada a,o CAUSp, foram visitadas
tod.as as roças'clos Gaviães, cl.e onde foram eo]hidas,arnostres ile torra
'para examt= de possibil-:aa.aeffi*f'", testes a serem feitos narluel-a

' orrornia, a pediüo dos rreapitãesn das al.cl.das e do atrralllseo:'a cle Agronornia, a rrediüo dos rrea,oi

ehefe i[o Posto. Esta rnedida vai provavelmente e"uxi]iar na reso'rução

dos prob.icmas dc mülho ou nesno cla fava, aldm âe pcsslbílftar o esà.rtlo

cle outros eu1tivos que os Garriães qul-serem daf início. ,

{* A" r.l.rrÁt\Lt$h L ,çO,tÍ,t dn l>.t p-ltart-t-t*t o. We a/a*au o
r,ptlrhvo 4L lr\,e,\t*, {c *u(,h*tcre o(q

on\r\,o 1ío*ry/ ir,.zM'h c'tr/a- t u;tu'
VrsJod*iq ol9-"

.$

pfr wé nln 6aarr-Ç5 uvv\,,â 6a,ú,* d.a a


